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E’ costume antigo deste

jornal, em 5 de janeiro de
cada anno, consagrar ao no­
bre Visconde da Torre, cujo
anniversario natalício passa
neste dia, algumas palavras
de sincera e respeitosa ho­
menagem.

Continuando essa tradição,
tão grata ao nosso espirito,
renovamos hoje as nossas
saudações ao nosso querido
chefe político, que, pelas suas
elevadas qualidades de intel-
ligencia e de caracter, soube
conquistar no partido rege­
nerador um logar primacial.

Agora que deploráveis oc-
correncias políticas obrigam
as opposições a cerrar filei­
ras em volta dos seus che­
fes, — nós sentimo’-nos or­
gulhosos e tranquillos por
sabermos entregue nas mãos
d’um tão habil e sagaz ti­
moneiro, como é o nobre
Visconde da Torre, a direc-
ção do partido regenerador
deste districto.

Pelas suas bellas qualida­

FOLHETIM

NOITE DE NUPGlflS
I

Graças aos hábitos do campo e á so-
lemnidade das circumstancias, os convi­
dados tinham-se retirado a hora conve­
niente. Quasi toda a gente me apertava
a mão, uns com um sorriso cheio de
malicia, outros com um sorriso banal;
estes com uma grave circumspecçào que
se assemelhava a pezames, aquelles
com uma cordealidade fátua que tocava
as raias da indiscreção.

O general S... e o prefeito, dois an­
tigos amigos da familia, conservavam-se
em redor d'uma mesa de écarté, e fran­
camente,,apezar da affeição que lhes de­
dico, dava-os a todos os demonios, de tal
forma me encontrava irritado n'essa noi­
te.

Isto, .passava-se, esquecia-me dizer-
lhes, na própria noite do meu casamon- 

des de coração; pelos dotes
que exornam o seu caracter
diamantino, possue o sr. Vis­
conde da Torre o affecto de
todos os seus partidários,
que nelle veem não só o che­
fe de notável envergadura,
mas também o amigo de in­
quebrantável dedicação.

A Folha de Villa Verde
exprimindo, certamente, o
sentir de todos os que com-
mungam em o nosso mesmo
credo político — felicita res­
peitosamente o nobre Vis­
conde da Torre fazendo vo­
tos para que este dia se re­
pita por largos annos para
S. Ex *.

Deve-se beber vinho?

Eis uma questão que se debateu
ultimamente na Sociedade de Medi­
cina, de Paris, e que não deixa de
interessar, não só á hygienc, mas
também aos consumidores de vinho
e, por consequência ao viticultor.

Foi o dr. Doléris, membro da
mesma Sociedade, quem abriu o
debate, ao apontar a nocividade da
agua não minei alisada, cinittindo
a opinião de que o seu uso não era
indifferente á frequência de appen-
dicites, de entero-colites, e ás de­
sordens digestivas que desde algum
tempo se manifestam com grande
perigo da saude publica.

to e sentia-me na verdade um pouco fa­
tigado. Desde pela manhã que aturava
mais de duzentas pessoas reahnente
bem intencionadas, mas enfadonhas co­
mo um dia de inverno. Desde pela ma­
nhã que sorria sem descançar; depois, o
pobre cura da aldeia, que nos tinha ca­
sado, presumiu da sua obrigação, numa
prédica na verdade muito elegante, com­
parar-me a S. José, e essas coisas enca-
vacam deveras quando se é capitão do
lanceiros. O maire julgou do seu dever
trazer os livros da administração ao cas-
tello e não pudera resistir, vendo o pre­
feito, ao impulso de gritar :

—Viva o imperador 1
Ao sahir da egreja dispararam-me vá­

rios tiros aos ouvidos e offereceram-me
um enorme raino. Emfim aqui para nós
que ninguém nos ouve, supportava nos
pés, desde as oito horas da manhã, um
par de botas um pouco apertadas, e no
momento que começa esta narrativa era
cerca de meia noite e meia hora.

Conversara com todo o mundo, exce-
pto com a minha querida mulhersinha,
de quem me separavam como de propo-,
sito. Uma vez, ao sahir do vestíbulo, ti­
nha-lhe apertado as mãos ás escondidas.
E mesmo assim esta tolice, valeu-me de 

A sociedade nomeou uma com-
missão para estudar mais a fundo
tão ifriportante assumpto. A com-
missão fez numerosas observações,
estudou diversos casos, trabalhou
com assiduidade e dos resultados
colhidos fez o relator uma memó­
ria, cujos principaes pontos são os
seguintes:

O vinho sendo bebido em doses
moderadas, actua convenientemen­
te nas funeções estomacaes e na di­
gestão; estimula o systema nervoso
e pode, de certo modo, ser consi­
derado como um alimento. Mistu­
rado com agua, é util até ás crean-
ças; finalmente o vinho é a melhor
arma contra o alcoolismo.

A memória ou o relatorio da
commissão deu logar a uma inte­
ressante discussão. Quasi todos os
membros da Sociedade de Medicina
se mostraram francamente partidá­
rios do uso do vinho que, disse um,
«torna alegre o coração do homem
e o fortalece».

O dr. Roescr, também partidá­
rio do uso do vinho, fez algumas
restricções com relação ás creanças
e á extrema velhice. Os drs. Go-
dlewsky e Tissier que bebem vinho
de lavra própria , mostraram-se
saudosos dos tempos em que se en­
contravam bons bebedores, alegres
e amaveis, emquamo que hoje só
se veem ébrios embrutecidos pelo
alcoo), tristes, maus, criminosos
até.

O dr. Lematte desenvolveu a
theoria scientifica do vinho consi­
derado como alimento e mostrou
que o vinho póde fornecer á ma-
china humana um numero respei­
tável de «calorias», podendo subs­
tituir em caso de necessidade as
matérias gordas e amylaceas.

minha sogra um olhar ríspido, olhar que
me chamou á realidade.

Se por acaso, leitor, atravessaste já
este dia de effusão violenta e de expan­
são geral, convirás commigo que em
nenhuma occasião da vida se está mais
disposto á irritabilidade.

Que se ha de responder aos primos
que nos abraçam, ás tias que se nos
suspendem do pescoço e choram encos­
tadas ao peito, a todos estes rostos ex­
pansivos que se patenteiam deaute de
nós, a todos esses olhos que nos fitam
durante doze horas, a todos esses impe-
tos de ternura que não são pedidos mas
que reclamam uma palavra do coração ?

No fim d’um tal dia, a alma experi­
menta como um entorpecimento. Por-
gunta-se : «Estará acabado ? Existe ain­
da alguma lagrima e enxugar, um cum­
primento a receber, uma mão commovi-
da a apertar? Toda a gente está satis­
feita? Viram á vontade o noivo?...
Viram-n’o bem ?... Ouviram-n'o como
desejavam ?. . . Ninguém quer mais na­
da?... Posso, emfim, pensar na minha
ventura, cuidar na minha querida mu­
lhersinha, que... que me espera com
a cabeça escondida nos folhos do seu

Por fim, ap<>z uma replica geral
do relator, a Sociedade de Medicina
adoptou por unanimidade as se­
guintes conclusões:

Artigo 1." O vinho, producto da
l fermentação do sumo da uva

e convenientemenle conservado ,
conservado, constitue uma bebida
util mesmo para as creanças da se­
gunda idade, cointanto que para
estas não apresente acidez deinasia-
damente elevada, que o seu grau
alcoolico não vá além de 9 a 10
graus, que não seja velho de mais
c que seja consumido misturado
com agua.

Art. 2.° Na falta de certificado de
origem, a Sociedade de Medicina de

j Paris entende ser muito para dese­
jar atlendendo á importância que
ha em cada um se certificar das
qualidades hygienicas do vinho que
consome, que os vendedores jun­
tem ao vinho que vendem uma
analyse indicando os seus princí­
pios caracteristicos : grau de aci­
dez, conteúdo em potassa.

Art. 3.° Em consequência dos
perigos sociaes que apresenta o
consumo dos productos de distilla-
ção, seria para desejar que se to­
massem medidas restrictivas quan­
to á venda e consumo das bebidas
alcoólicas.

Art. 4.° A Sociedade de Medicina
de Paris emitte o voto de que os
biologistas dirijam os seus estudos
para a questão do vinho e investi­
guem a sua acção na nutrição e nus
diversas funeções do organismo.

Em resumo á pergunta : Deve-se
beber vinho? a Sociedade de Paris
que é, como se sabe, uma das cor­
porações mais auctorisadas do mun­
do scientifico francez e conta en­
tre os seus membros a maior parle

Que me espera !... Isto passa-nos
pelo cerebro como um zigue-zague da
fogo. Ainda se não pensara n'isso.

Durante todo o dia esta parte lumino­
sa da questão ficara como occulta, mas a
hora approxima-se; n’este momento os
laços de seda do seu espartilho desa­
tam-se silvando; cila está ruborisada,
commovida, e não se atreve a olhar pa­
ra o espelho com receio de se certificar
da sua perturbação. A t-a, a mãe, a pri­
ma e a mais íntima das suas amigas
cercam-n’a sorrindo lhe; é quem lhe de-
sacolchetará o vestido, quem lhe tirará
as flores de laranjeira que se enlaçam
nas suas tranças, quem lhe receberá o
ultimo beijo?...

Bom, temos agora as lagrimas, enxu­
gam o pranto e abraçara-se. A mãe diz
algumas palavras ao ouvido da filha, fa-
la-lhe do sacrifício, do futuro, da neces­
sidade, da obediência, do holocausto, e
acha meio de misturar eom estas pala­
vras tão simples, mas preparadas, a es­
perança d’um patrocinio celeste e a in­
tervenção de uma ou duas pombas, que
coroam o cortinado.

(Continua). 



dos médicos francezes mais illus-
tres e competentes, responde sem
vacillar : Sim.

Quanto ás restricções que faz,
como bebel-o moderadamente, dal-o
misturado com agua ás creanças,
preceitos são estes tão usuaes e
vulgares que facilmente se com-
prehendem.

A questão principal é saber-se
que o vinho não entra por fórma
alguma no numero d’essas bebidas,
producto da dislillação, que embru­
tecem, alcoolisam e levam muitas
vezes o homem á extrema degra­
dação, quando não seja ao terrível
«deliriam tremens».

Um. copo de bom vinho de pasto,
dos excellentes vinhos da nossa re­
gião, ajuda a digestão e alegra e
anima uma tnesa. Um calix do Por­
to ou Madeira tonifica o estomago
e fortalece o espirito.

Esta é verdade e que de ha mui­
to entrou como axioma entre nós.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Commissão municipal

A auctoridade administractiva
d’este concelho deu na ultima quin­
ta-feira posse á commissão muni­
cipal nomeada pelo sr. governador
civil, a qual é composta dos seguin­
tes indivíduos:

Effcclivos : Abilio João Pinheiro
Pereira de Souza, padre Augusto
Dias da Silva, Antonio José Rodri­
gues Pereira, Álvaro Manoel de
Araújo Moraes, José Gonçalves de
Oliveira Neiva, José Joaquim Go­
mes e Antonio José da Costa Pra­
do; substitutos : padre Manoel José
Rodrigues da Cruz, Álvaro Augusto
de Souza, padre Joaquim Antonio
Dias, Francisco Bernardino da Mot-
ta, padre Manoel de Souza Fontes,
Antonio Maria da Costa e Manoel
Joaquim de Souza.

A substituição da camara ante­
rior por esta commissão não tem,
para o franquismo, a menor signi­
ficação de força polilica, pois que é
a resultante d’um simples acto di-
ctatorial do governo e não da vota­
ção dos eleitores d'este concelho.

Lisongeia. talvez, a vaidade dal­
guns políticos sertanejos, que jul­
gam ter conquistado a maior gloria
humana com o facto de poderem
collaborar num accordão a conce­
der um subsidio de lactação : mas,
a esses, apontaremos o exemplo de
alguns seus antecessores, que lar­
garam a rabiça do arado para en­
trarem na camara de Villa Verde,
o,—modestos, Cincinatos — d’esta
sahiram para retomarem os seus
trabalhos habituaes, sem nada have­
rem acrescentado á honra do seu
nome, ou ao bem estar dosseus com-
munícipes.

Uma funda consolação nos pro­
porciona, porém, o facto a que nos
vimos referindo: é que, embora
forrageando alguns membros da
commissão municipal em campos
polilicos contrários, o partido do
governo nenhuma solicitação diri­
giu para aquelle fim a correligioná­
rios nossos, certos de que estes a
saberiam repellir com dignidade.

Embora se recorra, na verdade,
á mais subtil casuística, não se
comprehende que, quando pro­
gressistas c regeneradores comba­
tem com a maior energia o gover­
no, possam soldados d’aquelles dois
partidos, sem quebra da sua fé

política, collaborar directa ou indi- 

rectamente com o governo, sup-
prir-lhe deficiências e aplanar-lhe
diffictildades.

Emfim, acha-se a commissão mu­
nicipal investida nas suas func-
ções. Que os seus actos se tornem
dignos de louvor,—e teremos o
maior prazer em lhes dispensar
também o nosso.

*
No dia 2 de janeiro os membros

da camara dissolvida reuniram-se
para lavrarem o seguinte :

PROTESTO
Os abaixo assignados, presidente

e vereadores da Camara Municipal
de Villa Verde, tendo tido conheci-
rfiento, por officio da auctoridade
administractiva, de que se acham
substituídos no exercício das suas
funeções por uma commissão no­
meada pelo sr. governador civil do
districto, lavram, por este meio, o
seu protesto contra tal facto, que
constitue uma offensa á lei e aos
direitos e garantias dos cidadãos.

E se se limitam a protestar por
esta maneira contra a usurpação,
qne lhes é feita, da administração
municipal, em que se achavam le­
galmente investidos por eleição dos
seus com-municipes, — é porque.
no regímen em que nos encontra­
mos, reputam impraticável e im­
profícuo qualquer acto de effectiva
resistência.

Villa Verde 2 de janeiro de 1908.

João José Pereira Leal
Alberto J. da Costa Machado Villela
Francisco de Souza Coelho
João Soares Nogueira
José Antonio da Silva Tinoco
José Antonio Marques Pinheiro
José Maria Lopes Pojeira.

•
Já depois de composta a noticia

que acima se lê, soubemos, por
pessoa que assistiu á posse da
commissão municipal, que o snr.
parocho da Loureira se referira por
uma forma censurável aos membros
das vereações transadas, não pou­
pando sequer os mortos, alguns
dos quaes eram paes dos seus col-
legas Álvaro Moraes e Pereira de
Atheães.

Que as pessoas dignas e sensa­
tas façam o seu commentario.

—g, — ■

Litígio entre filho e mãe

Pedem-nos a publicação do se­
guinte : Patrício Fernandes do Pe­
nedo, do logar do Campo, fre­
guesia de Cabanellas, propoz n’es-
te juizo acção contra sua mãe Do-
mingas Fernandes, pretendendo as­
sim tolher esta de vender os bens
que lhe couberam á morte de seu
marido Manoel Fernandes.

Aquelle mesmo filho já havia
sido contemplado com a doação
do terço dos bens que ficassem á
morte de sua mãe.

Achamos pouco edificante tal
exemplo de amor filial.

Matrizes predlacs

Por espaço de trinta dias, a con­
tar de 2 do corrente mez de ja­
neiro e a terminar no dia 31, po­
dem os contribuintes d’este con­
celho, declarar perante a reparti­
ção de fazenda, o que tiverem por
conveniente sobre as alterações oc-
corridas nos seus prédios.

Subscripção
Seguindo o louvável costume dos

mais annos o. sr. João José da Sil­
va Ramôa promoveu entre os seus
patrícios, como elle residentes no
Pará, uma subscripção em favor
dos irmãos Paulo e Maria Risote,
velhinhos e indigentes, moradores
no logar do Portello, da visinha
villa de Prado.

Essa subscripção, — para que
concorreram também alguns pa­
raenses, mostrando assim a nobre­
za do seu coração e que a caridade
não é privativa d'uma raça, — at-
tingiu a somma de 124$0Ó0 réis
fracos.

Eis a lista dos subscriptores :

Belmiro Barboza .... 10&000
A. J. A. de Magalhães . . 10,9000
Pinna & Lisboa .... 100000
Carlos Vianna........................... 100000
João Ramôa........................... 50000
Francisco Magalhães Basto . 50000
Manoel Domingues . . . 50000
Manoel Carvalho .... 50000
Anthero Teixeira .... 50000
José Simões de Almeida . . 50000
Antonio Pinto Carneiro . . 50000
Chrisostomo Marques . . . 50000
Arthur Pereira da Motta . . 50000
Raymundo Affonso, filho . . 50000
Guilherme Nogueira de Mello. 20000
Antonio Carangueijo . . . 20000
Luiz Ferreira Dias . . . 20000
Antonio Martins Caramona . 20000
Manoel M. de Souza Bastos . 20000
Manoel de Araújo Moreira . 20000
Antonio de Brito .... 20000
José Martins de Castro . . 20000
Victor Manoel Vaz . . . 20000
José Erredoza........................... 20000
Albino Francisco Ramos . . 20000
Manoel Moreira de Souza. . 20000
Hygino Cruz............................ 20000
Cunha & Gonçalves . . . 20000
Raymundo Pinto .... 20000
Raymundo Pacheco . . . 20000
Adelio Figueiredo Mello . . 20000

Total . . . 1240000

Cambio 325 fortes 380000

Se os que concorreram pura sna-
visar a situação dos dois velhi­
nhos são dignos de elogio, maior
louvor merece, comtudo, o sr. Ra­
môa , renovando mais uma vez.
uma caridosa iniciativa que tanto o
honra.

Major Roçadas

A convite da direcção do Athe-
neu Commercial de Braga, virá
áquella cidade, em 7 ou 8 do mez
corrente, o valente major Alves
Roçadas, que tanto se notabftisou
como cominandanle da expedição
contra os cuamatas.

Preparam-se na capital do distri­
cto brilhantes festas para a rece­
pção do-valoroso militar, o qual fa­
rá no Atheneu uma conferencia,
seguindo-se soirée dançante.

Livros raros e
de merecimento

O n.° correspondente a janeiro,
fevereiro e março do Boletim biblio-
graphico publicado pela acreditada
Livraria Mesquita Pimenlel, 'sita á
rua de D. Pedro, da cidade do
Porto, que acabamos de receber,
occupa-se especialmente de annun-
ciar publicações raras e de mere­
cimento.

E' enviado pela volta do correio
a quem o requisitar á mencionada
livraria.

Cnião pharmaceutica

Foi eleito vice-presidente da
União pharmaceutica o nosso pre-
sado amigo snr. Alberto Villela.

Arbitradores Jiidiciaes

Já se acha publicado o decreto
que regula as altribuições dos ar­
bitradores judiciaes e determina <>
modo das suas nomeações, com
exclusão d'aquelles que foram pre­
judicados por uma lei do sr. José.
Dias Ferreira, quo ficam agora ga­
rantidos nos seus direitos de no­
meação.

Carta dc encommcndação
Na camara ecclesiastica, foi pas­

sada carta de encommendação por
um anno, ao rev. José Maria Dias.
para Salvador de Valdreu, deste
concelho.

Preço dos cereaes

No mercado quo hontern se realisou
em Villa Verdo, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Milho alvo
Centeio . . . .
Feijão branco
Dito amarello .
Batatas . . . .
Azeite alinude
Ovos, 5 por

. 16',882 540
. . 530
. . 600
. . 450
. . 960
. . 720
. . 400
. . 60500
. . 80

REGISTO

Janeiro — 5 — Domingo — S. Sii-
meâo Estelita.

Evangelho do dia: Onde está o rei
dos judeus, que acaba de nascer ? Vi­
mos a sua estrella no Oriente e viemos
adoral-o. A esta nova perturbou-se o
rei Herodes, etc. (S. Math).

De A. France, sobre a migração
dos contos populares entre os
povos indo-europeus:

«As tribus dos homens brancos sepa-
ram-ee; umas foram para sob um ceu
transparente, ao longo dos brancos pro-
montorios, banhados por um mar azul,
que canta; outras mergulharam nas bru­
mas melancholicas que, nas margens
dos mares do Norte, unem a terra ao
ceu e não deixam advinhar senão fôr­
mas incertas e monstruosas.

Outras acam param na steppe monoto-
na, dormindo na neve endurecida, sob
um firmamento de ferro e de diamante.

E os filhos da índia beberam em to­
dos os rios da Europa.

Mas por toda a parte, na cabana, sob
a tenda, ou deante do fogo acceso na
planicie, a creança d’outr’ora tornada
avó a seu turno, repetia aos pequenos os
contos que ouvira na sua infancia.

Eram os mesmos personagens e a
mesma aventura.

Sómente a contista dava, sem o sa­
ber, á sua narração as cores do ar qua
respirara e da terra que a tinha susten­
tado e ia em breve recebel-a.

A tribu retomava a sua marcha atra-
vez das fadigas e dos perigos, deixando
atraz de si, do lado do oriente, a avó
deitada entre os mortos, jovens e velhos.

Mas os contos saidos dos seus lábios,
agora gelados, voavam como a borbole­
ta de Psichó, e esses frágeis immortaes,
collocando-se novamente na bocca das
velhas fiandeiras, brilhavam aos olhos
espantados dos descendentes da antiga

I raça».



folha de villa vekde

LIVROS & JORNAES

A Mulher Fatal

D'esle romance dc Emite Rechsbourg
considerado como a sua melhor obra rece­
bemos os tomos n.os 6 e 7.

O titulo, que é suggeslivo, desperta
muito interesso, que o desenvolver da ac-
ção vem augmentando successivamente.

E’ um trabalho romântico muito apre­
ciável,

A edição pertence á conhecida empreza
Belem & C.a, dc Lisboa.

Novôs livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer hre’

vemente nas livrarias seis novos livros d"
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
para o povo e Ires para as creanças: —
Annotações ao Codigo Penal e á legislação
penal em vigor, um volume de mais de 500
paginas em 8." grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e encyclopedicas de
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado
ás creanças da l.“ classe : O Scguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae
3? classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d'aque|les volumes é editado
pela Empreza Editora da Histuria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud. & C.“, do Paris, com filial cm
Lisboa, rua do Our->, 242.

Os tres livros de leitura para a escola
primaria são apresentados ao concurso cili­
ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamente portuguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e methodica
lição de coisas tendente a ministrar ã crean-
ça noções praticas, de applicação imnedia-
ta aos usos o necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até
hoje, os tres livros do leitura de Trindade
Coelho ãos coraplotamente originaes, e não
simples collecções de trechos avulsos de
auctores differenles, e desenvolvem todos
um verdadeiro plano, formando na varledas
de enorme dos seus assnmptos, dispostos
com rigoreso raethodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa'
Zifáo de coisas, essencialmente porlugue-
zas, que tem enriquecido entre nós livros
congeneres.

Uma inlinidade de soberhas gravuras
feitas expressamente em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas construcções,
e mobiliário caseiro das nossas provincias,
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas aftess e dos nossos oílicios, Jos
nossos animaes o os nossos vegetaes, e até
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d'esses tres volnmes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pilloresco. é intensa e preciosa lição na
singeleza, clara da sua linguagem.

Tratado completo de cosinha
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.*, da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra
preciosa e indispensável em todas as casas
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos c sempre incompre-
hensiveis manuaes do cosinha, escriplo
com clareza o precisão, seguindo um me-
thodo absclulamente racional, este livro
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de
preço de 200 réis cada um e assigna-es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um desses
moços cavalleiros que foram para Aljubar-
rola levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da patria e
a divisa carinhosa da sua dama.

Dois Berços Roubados

D'este romance de Castellanos, conside­
rado como a sua melhor obra, recebemos
o tomos n.° 13, que consta de 80 paginas,
e uma gravura. N'este tomo principia o 3.°
volume.

O titulo, que é suggeslivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
ção vae augmentando successivamente.

E* um trabalho romântico muito epre
ciavel.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en­

cantadora bibliolheca, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos:
O Real bem ganho — Quem muito [alia
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente
dirigida pela sr.n D. Anna de Castro Oso-
rio, 4 annos de existência, o que prova que
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar goslo em apren
der. a lêr, além de diversos attrativos.

O preço da assignatura aunual é apenas
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis-
ção, que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre

auclor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoroso
contista e brilhantíssimo escriptor que oc-
cupa na litteralura portugueza um logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis — tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nítida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n,0* 22 e 23,

desta preciosa collecção de romances, de
Pierre Salíes, em edição pela «Antica casa
Berlrand». Os volumes agora publtcados,
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A
Filha do Forçado». Cada volume illustrado
custa apenas 200 réis

A Filha Maldita
Recebemos e agradecemos o tomo n.° 12

d’este romance, por Einile Richebourgne,
editado pela conhecida casa editora Belem
& C.% de Lisboa.

Os srs.assignantes teem direito a um
brinde—uma explendida estampa em chro-
mo representando um notável facto históri­
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare­
chal Saldanha, 16—Lisboa.
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Satisfaz com nitidez e promptidão
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El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.‘de
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance hislorico de Faustino da Fonseca,
com o titulo acima, que sem duvida se des-
ina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe-
raes e miguelislas. Para aquelles porque
encontrarão nas suas paginas nma lição, um
incitamento para amarem a liberdade e o
progresso qué tanto sangue custou aos seus
antepassados, e para os partidários de D.
Miguel porque terão reunidos n’uma obra
inleressantissima, todos os documentos da
existência do seu príncipe, todos os seus
retratos, os dos seus antepassados e dos
seus descendentes, de companheiros da lu­
ta, das mulheres que amou, todas as vis­
tas dospalacios portuguezes em que residiu

El-Rei D. Miguel é o assumpto de maior
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que
causa mais funda impressão porque o leitor
tem sempre a certeza de que não é illudido
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição
de um extraordinário periodo cuja historia,
tem sido sempre adulterada, incomprehen-
dida, e falsificada e constituirá, na lição da
verdade, um alto assumpto de civismo em
que as nações aprenderão como se afirmam
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se-
roanaes de 16 paginas, em bello formato,
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito
illustradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaluras ser feitos á Livraria
editora—rua de S. Roque, 108—Lisboa.

As Semi Virgens
E' este o titulo do novo romance com

que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scoll, do
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl.
são um brilhante estudo d‘um certo meio
parisiense, com similares em lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contraindo, le­
vando-lhe sómente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormenle achada.
N’esla obra de que agora suhiu o l.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já represenloda com muito agra­
do no lheatro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
tuam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a vc l-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por ulil, custa a modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora dc Guimarães,
Libanio & C.a — rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

«Diário de Noticias»

i Foi fundado em 29 de dezembro de
1864 e é o mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato com illustrações.
Impressão em machinas rotativas Marinoni
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex.
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de
telegrammas e correspondências do reino,
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Cofonial,
Financeira, Industrial, Litteraria, Maritima,
Militar, Musical, Política, (interna e exter­
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro-
nicas confiadas a escriptores de reconhecido
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris duas sendo uma Noticiosa
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim,
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins.
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance hislorico da
Aotomo de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra­
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem
uma obra fuudamentalmente histórica den­
tro da epocha mais accidentada e de mais
épica grandeza na vida d.i nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d'essa grande aventura
que deu para a historia humana a mais bri­
lhante epopea da alma portugueza, é nes­
ses tempos extraordinários do Mestre d'Âviz
e de NunAlvares Pereira, o santo Condes-
avel, que se desenvolve a acção commo-
vedora da «Ala dos Namorados».

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon­
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou­
tros romances históricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de
Noticias» cuja publicação começou em 29
de janeiro de 1905.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul-
imo numero deste excellente semanari-
llustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.
QToda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaluras lambem pódem
ser pessoalmente effecluadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua doa
Clérigos 8 e 10—Porto.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esta antiga e
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro,
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim
bibliographico sob o titulo de «Noticiário
de Publicações», correspondente ao mex
d’agoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade
de livros sobre vários assumptos em por-
tuguez, francez e inglez; obras raras e de
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que
a referida livraria Mesquita Pimenlel tem
uma agencia especial d’assignaiuras para
lodos os jornaes estrangeiros o que manda
vir com promptidao inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou
musicas que lhe sejam pedidas e que por
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Luiz de Camões, por Antonio de
Campos Júnior

O nosso presado collcga «O Século»
está fazendo uma segunda edição d'este
brilhante romance de Anlonio de Campos,
qne tão grande e justo acolhimento teve no
muudo litterario portuguez.

O boletim é remetlido grátis a quem o
requisitar. x

O Amor Fatal

Recebemos os últimos fascículos d este
| iormoso romance hislorico de D. Julien Ca-

tellanos, primorosamente editado pela em­
preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima
sempre na escolha dos seus livros, que por
isso leem sempre uma larga acceilação.
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B jnODfl ILLDSTRRDR
Jorna! e modas para senhoras e

creanças

ediçàj com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | Au no. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.» edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vendo-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 — Lisboa.

ABO CIIIIISTiO
A obra consta do cinco voln

mes distribuída cm fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo ICO réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
oa competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promplamenle fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que linalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no cscriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.#— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo a publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castcllanos, auctor das obras ja publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, ás Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações c perepecias profundam ente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORP1IÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos o significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor o sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1®® reis

O srs- assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO I11STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.
Recebem-se assignaluras no cscriptorio dos edictores. rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO POVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illuatradas

Avulso réis, pelo correio 4E5 CZ3 réis

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICUEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramatícas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

I) SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder déscriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a einoci-
naule ?bra

tt SELVACKM

se esgotaram como por encan­
to. Itichebourg, um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravurás.

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/°
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 ’/e; de 1000 a
5000 exemplares, 30 °/B.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.»-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e IHonse
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida
dosamente regista e ampliada pelo .auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illast. 300 rs.

E' esta a 3." edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos porluguezes no Oriente. A I." o a 2.a complelainen
lamente se oxgoloram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
o porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibiiotheca illustrada do «Séculos, rua Formoso, 43
~ Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance tyistorico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episodios ilesle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por lidalgos e ofiiciaes do
exercito; intrigas da rainha c seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez do Lmilé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effoctfiadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conllicto
por causa de uma cnpellista ; morte do seu cão do fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma ò
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas poro Rei
cnegott; violências dos caceteiros contra os liberaes; execucão
dos lentes do Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculnno ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suíTocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa. Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidcs na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa orn 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene-
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas nn bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte; abolição «las or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo seinauai «le ífô pag. 4® rs.
Tobibo de S® pag. 30® rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.
* '

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5 8 cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa,.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobcjatnctile conhecido em todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen-
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roximadamente
de 60 fascicnlos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello «i Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphc <I’lCnncry

AFILHADO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas c«) -i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
tt® réis i 30® réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Orna trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho digo do 'auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luctas terríveis com n natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos e myslcriosos I Uma figura admiravel de mu-
her conduz a ucção 1 accendendo eniliusiasinos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnt.'•'s ! Desfecho sqr-
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BER TRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


